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PODE SER QUE PIORE MUITO E O NÚMERO SUBA PARA
19 MIL QUILÔMETROS QUADRADOS (DESMATADOS)
Adalberto Veríssimo,agrônomo do Imazon❛❛

❛❛

OS ESTADOS QUE CONTESTAM OS RESULTADOS 
DEVIAM PROCURAR O INPE PARA CRUZAR DADOS
Mauro Armelin,ambientalista do WWF❛❛

❛❛

MEIO AMBIENTE
Especialistas se mostram ainda mais pessimistas que o ministro Carlos Minc e prevêem que 
destruição da Amazônia deve chegar a 15 mil quilômetros quadrados. Pará tem megaapreensão 

O verde ameaçado
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A Operação Boi Pirata,
que pretende apreender
gado em área desmatada
ilegalmente na Amazô-
nia, deve ter pouco efeito,
na avaliação dos ambien-
talistas e representantes
do agronegócio. Os espe-
cialistas consideram in-
viável a medida anuncia-
da pelo ministro do Meio
Ambiente, Carlos Minc,
quarta-feira, depois que
o Instituto Nacional de
Pesquisas Espaciais
(Inpe) divulgou desmata-
mento de 1.123km² na re-
gião no mês de abril.

“São 80 milhões de ca-
beça de gado. Não tem
ministro que consiga la-
çar o que é pirata dentro
desse total”, estima o en-
genheiro agrônomo Adal-
berto Veríssimo, pesqui-
sador do Instituto do Ho-
mem e do Meio Ambiente
da Amazônia (Imazon).
Mestre em Ciências Flo-
restais pela Universidade
de Yale (EUA),  o enge-
nheiro f lorestal  Paulo
Barreto, do Imazon, tam-
bém lembra que, além de
a pecuária ser o principal
destino das áreas desma-
tadas na região, o gado
circula livremente pelas
unidades de conservação
amazonenses.

Para o Instituto So-
cioAmbiental (ISA), a in-
tenção do governo é boa,
mas faltam condições pa-
ra colocá-la em prática.
“Os órgãos de fiscaliza-
ção não têm estrutura pa-
ra apreender gado. Os fis-
cais embargam madeira,
mas depois não conse-
guem tirar do local  da
apreensão”,  obser va a
coordenadora da iniciati-
va amazônica do ISA,
Adriana Ramos.

Impraticável
A Confederação Nacional
da Agricultura e Pecuária
do Brasil (CNA) também
considera a medida im-
praticável. “Tende ao fra-
casso. O ministro começa
mal ao continuar a políti-
ca repressiva aos produ-
tores”, avalia Assuero Ve-
ronez, presidente da co-
missão de meio ambiente
da CNA. 

Segundo ele, mais de
um terço do rebanho na-
cional é fundamental pa-
ra o consumo de carne da
população. Veronez lem-
bra que o governo brasi-
leiro já tentou antes laçar
o boi no pasto, durante o
Plano Cruzado, posto em
prática em 1986.

À época, a política eco-
nômica do governo de
congelamento de preços
para conter a inflação fez
com que a carne bovina
desaparecesse das prate-
leiras dos supermercados.
“A tentativa de confiscar
acabou desmoralizando o
governo”, afirma.(HB)

Críticas contra 
Boi Pirata

HÉRCULES BARROS
DA EQUIPE DO CORREIO

Um dia depois de o Institu-
to Nacional de Pesquisas
Espaciais (Inpe) anun-
ciar que o desmatamen-

to na Amazônia em abril apre-
sentou uma área equivalente à
extensão da cidade do Rio de Ja-
neiro (1.123km²), ambientalistas
fizeram previsões nada otimistas
para a floresta. Para os especialis-
tas, a devastação em 2008 deve
afetar, dentro de previsões me-
nos pessimistas, 15 mil quilôme-
tros quadrados da região. A proje-
ção é esperada para julho, quan-
do o Programa de Cálculo de Des-
florestamento da Amazônia (Pro-
des), que estima a taxa anual de
derrubada de árvores, deve fe-
char os dados de agosto de 2007 a
julho deste ano. Na segunda-fei-
ra, o ministro do Meio Ambiente,
Carlos Minc, disse que a devasta-
ção deve ficar acima de 11 mil
quilômetros quadrados.

“Se junho e julho apresenta-
rem a média histórica, vamos ter
um aumento de 20% em relação a
2007”, avalia o engenheiro agrô-
nomo Adalberto Veríssimo, do
Instituto do Homem e do Meio
Ambiente da Amazônia (Imazon).
Segundo Veríssimo, nos dois me-
ses, o desmatamento chega a re-
gistrar aumento em até 50% do to-
tal devastado de janeiro a maio.
“Pode ser que piore muito e o nú-
mero suba para 19 mil quilôme-
tros quadrados, se considerarmos
o período de estiagem e o preço
das commodities (soja e gado),
que devem se acentuar neste fim
de semestre”, diz. Para o ambien-
talista, as medidas repressivas não
vão conter o processo de acelera-
ção do desmatamento, porque o
lucro da ilegalidade fala mais alto.

“Temos uma fogueira pronta
para começar as festas juninas da
exploração do desmatamento”,
lamenta o coordenador do Pro-
grama de Apoio ao Desenvolvi-
mento Sustentável do WWF-Bra-

sil, Mauro Armelin. A ONG vê
com preocupação os dados de
abril do sistema Detecção do
Desmatamento em Tempo Real
(Deter), divulgados na segunda-
feira pelo Inpe. “Confiamos nos
números apresentados pelo De-
ter. Os estados que contestam os
resultados deviam procurar o
Inpe para cruzar dados e não
simplesmente dizer que não são
confiáveis”, observa Armelin, ao
fazer referência aos estados que
apareceram como os maiores
desmatadores, Mato Grosso
(794,1km²) e Roraima (284,8km²). 

O governo de Roraima divul-
gou nota ontem contestando os
números do desmatamento no
estado divulgados pelo Inpe. O
texto, assinado pelo governador

José de Anchieta Júnior, destaca
que a Fundação Estadual de
Meio-Ambiente, Ciência e Tecno-
logia (Femact) afirma que Rorai-
ma é o estado mais preservado da
Amazônia Legal, com cerca de
3% de desmatamento. “O próprio
Inpe, que defende os números,
fala de imprecisão no monitora-
mento do Deter, uma vez que, em
março, 78% da Amazônia esta-
vam sob nuvens, enquanto em
abril esse índice teria sido de
53%”, destaca o texto.

Pará
Com 90% da área encoberta por
nuvens, o estado do Pará acabou
ficando fora do ranking de abril
apresentado pelo Deter. Porém,
em menos de duas semanas, as

operações Guardiões da Amazô-
nia e Arco de Fogo, do Instituto
Brasileiro do Meio Ambiente e dos
Recursos Naturais Renováveis
(Ibama) e da Polícia Federal,
apreenderam mais de 5 mil me-
tros cúbicos de madeira em Alta-
mira, centro-oeste do estado. As
multas no município ultrapassam
os R$ 2,3 milhões. Ontem, um ma-
deireiro foi detido em Altamira.
Segundo a PF, mais de 400 metros
cúbicos de madeira ilegal foram
encontrados no pátio da serraria
do empresário. O homem terá de
pagar uma multa de cerca de R$ 1
milhão, por crime ambiental. De-
pois de prestar depoimento, o
acusado foi liberado. Fiscais do
Ibama multaram 16 fazendas no
Pará, somando R$ 82,8 milhões.

O aumento no desmatamen-
to constatado na Amazônia es-
tá entre os principais pontos do
discurso que Marina Silva (PT-
AC) faz hoje a tarde no Senado.
A ex-ministra do Meio Ambien-
te apareceu no plenário da Ca-
sa ontem pela primeira vez des-
de que deixou a pasta no gover-
no federal. Foi recebida com
abraços tanto pela oposição co-
mo por governistas. “Não con-
cluí o texto, mas será um apa-
nhado geral”, adiantou Marina
ontem, quando falou ao Cor-
reio. Ela deve ressaltar a neces-
sidade de o governo não ceder
ao afrouxamento das medidas
ambientais para que a agenda
ambiental do país seja manti-
da. “Diante da pressão, (o go-
verno) não deve permitir retro-
cesso e apostar na agenda da
transversalidade, que foi muito

tímida”, destaca. Marina acre-
dita que seja possível impedir
que o plantio de cana-de-açú-
car para a produção de etanol
chegue à Amazônia, mas con-
corda com os ambientalistas de
que a ampliação da monocul-
tura em outras regiões “empur-
ra” a soja e a pecuária para a
floresta. “Isso não é, necessaria-
mente, um fato a priori”, diz.

Os ambientalistas não 
acreditam que as medidas
do governo sejam sufientes
para desacelerar o 
processo de desmatamento
na Amazônia constatado
pelo Inpe?

As medidas vêm sendo to-
madas. O problema é que, desde
que se falou do indício de au-
mento de desmatamento, não
tivemos contrapartida de alguns

estados. Considero desobediên-
cia civil situações como a de Ma-
to Grosso e Rondônia, que em
vez de combaterem a derrubada
de árvore, ficam questionando a
confiabilidade do sistema de
Detecção do Desmatamento
em Tempo Real (Deter). No lu-
gar de ficar questionando as
medidas, como tem feito o go-
vernador do Mato Grosso (Blai-
ro Maggi), é preciso somar for-
ças para dois movimentos: a im-

plementação de ações de com-
bate ao desmatamento e o apoio
à Operação Arco Verde, que são
ações de desenvolvimento sus-
tentável. Esse números só refor-
çam que as nossas medidas es-
tavam certas e corretas.

Mas as medidas são 
suficientes? O 
recadastramento dos 
produtores rurais dos 
36 municípios campeões
do desmatamento, por
exemplo, foi baixo…

A dificuldade é, por um la-
do, dos proprietários de terra
que não têm a titularidade, e,
por outro, dos que não querem
se recadastrar porque preferem
a clandestinidade. Sabem que
o registro abre caminho para
fiscalizações.

O que pode agravar o 
desmatamento até julho,
quando o levantamento
anual é finalizado?

O aumento do preço das
commodities (soja e carne bo-
vina), a estiagem prolongada,

período eleitoral do próximo
semestre. As ações correm risco
de não serem postas em práti-
cas porque em período de cam-
panha ninguém quer mexer
com questões polêmicas e in-
comodar. Já vínhamos enfren-
tando essa situação nas opera-
ções deste semestre, quando a
polícia local nos deixava na
mão dizendo que estava cum-
prindo ordem superior.

O etanol ameaça a 
Amazônia?

Não. Empurra (a soja e o ga-
do) para a fronteira amazônica,
mas isso não é, necessariamen-
te, um fato a priori.

Como o desmatamento 
será ressaltado no seu 
discurso hoje?

Não concluí o texto, mas se-
rá um apanhado geral. Diante
da pressão, (o governo) não de-
ve permitir retrocesso e apostar
na agenda da transversalidade,
que foi muito tímida. (HB) 

COLABOROU LEANDRO COLON

ENTREVISTA//MARINA SILVA

É necessário 
somar forças

Paulo H.Carvalho/CB/D.A Press

CONSELHOS
A MITERRAND

O deputado Asdrubal
Bentes (PMDB-PA) cometeu
uma grande gafe ontem na
Câmara. Diante da ativista
Danielle Mitterrand, o
paraense solicitou à viúva do
ex-presidente francês
François Mitterrand — um
defensor da
internacionalização da
Amazônia — que o fizesse
mudar de idéia. O
parlamentar não tinha
conhecimento que
Mitterrand morreu há 12
anos, em fevereiro de 1996.

Mario Quadros/Diário do Pará/Folha Imagem - 25/2/08

MADEIRA APREENDIDA NA OPERAÇÃO ARCO DE FOGO, NO PARÁ: DEPOIS DE MEGAAPREENSÃO DE ONTEM, MULTAS NO ESTADO CHEGAM A R$ 82,8 MILHÕES


